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ABSTRACT 

Aspects of the biology of Cochliomyia hominivorax (Coquerel) 
(Diptera: Calliphoridae), strain Universidade Rural, 

under laboratory conditions 

Differences on the behaviour and biologic expression of 
Cochliomyia hominivorox (Coquerel) (Diptera, Calliphoridae), the 
kiow-fly, has been observed and discussed. The purposeofthis 
study was to enlarge the informations related to the biology 
of this species,under laboratory conditions, considering a li 
neage obtained in UFRRJ. The experimental outline was entire 
ly by chance. Four repetitions were used in the different sta 
ges of the study. Caterpillars proceeding from0,05gofeggs in 
cubated at 270C during 24h, were transfered to a standard ar-
tificial diet. After the former 48 hours, this diet was chan-
ged everyday, until the abandon of the last larvae. Diets we-
re kept warm (38°C) with the help of a water-bath. Pre-pupas, 
pupas and adulta were maintained in climate chamber, regula-
teci to 25°C, mi 60± 10% and 14h of photophase. The foliowing 
variables were avaliated - duration of larval stage (6.35 days), 
pupal stage (8-10 days), mature larval weight (63.25mg), emer 
gency rhythm, sexual rate, longevity and eggs' mass by day. 
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RESUMO 

As diferenças nas expressões biológicas e comportamen-
tais de Cochliornyia hominivorax (Coquerel) (Diptera, Calliphori-
dae) , a mosca das bicheiras, tem sido constatadas e discuti-
das. O objetivo deste estudo foi o de ampliar as informações 
relativas à biologia desta espécie, em condiçõe..s de laborató-
rio, considerando-se uma linhagem obtida na UFRRJ. O delinea-
mento experimental foi inteiramente casualizado. Utilizaram-
se 4 repetições nas diferentes etapas de estudo. Larvas pro-
venientes de 0,05 g de ovos incubados à 270C por 24 horas, fo 
ram transferidas para a dieta artificial padrão. Após as pri- 
meiras 48 horas, esta dieta foi trocada diariamente, até 	o 
abandono da última larva. As dietas conservavam-se aquecidas 
à 380C, com o auxílio de banho-maria. As pré-pupas, pupas e a-
dultos foram mantidos em câmara climatizada, regulada a 25°C, 
UR 60 ± 10 e 14 h fotofase. Foram avaliadas as seguintes va- 
riáveis: duração do estágio larval (6,35 dias), pupal 	(8-10 
dias), peso de larva madura (63,25 mg) , ritmo de emergéncla, 
proporção sexual, longevidade e massa de ovos/dia. 

INTRODUÇÃO 

O programa de erradicação da mosca-das-bicheiras, CahIio-

myio hominivorox (Coquerel), nos EUA e México, com a utilização 
da técnica de machos estéreis, tem apresentado recursos meto-
dolõgicos para a execução de novas pesquisas e monitoramento 
das criações massais desta espécie, resultando numa indiscutí-
vel expansão dos conhecimentos técnico-científicos na área en 
tomolõgica. Entretanto, é importante que se considere as di-
ficuldades da utilização desta tecnologia no nosso país, de-
vido não apenas às limitações geográficas, mas, também, às ca-
racterísticas sócio-econômidas e culturais autóctones. Assim, 
torna-se imprescindível a adequação de métodos e técnicas pa-
ra o estudo deste díptero no Brasil, visando o desenvolvimen-
to de meios de controle eficazes, entretanto, compatíveis com 
a realidade nacional. Por outro lado, as dicussões que expõem 
as controvérsias existentes acerca das características geno- 
típicas e suas expressões fenotípicas verificadas, 	princi- 
palmente, através do comportamento reprodutivo desta espécie 
(LaCHANCEet o!. 1982; McINNIS et 01, 1983; MANGAN, 1986; 	La- 
CHANCE & WHITTEN, 1986 e HAMMAK, 1987) , indicam 	necessidade 
da realização de estudos acerca dos diferentes ecótipos. BAUM-
GARTNER & GREENBERG (1983) sugeriram a condução destes estu- 
dos, sobretudo na América do Sul, ao constatarem 	diferenças 
taxonômicas entre espécimens machos, de diferentes populaçoes, 
coletados no Peru e, paralelamente, comparados a 	exemplares 
provenientes do Uruguai e Paraguai. O mapeamento cromossornico 
e as variações intra-específicas na morfologia da 	genitália 

interna de machos 	oriundos de diferentes regiões do Brasil 
foram analisadas por AZEREDO-ESPIN & PAVAN (1983). 
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O presante trabalho tem como objetivo a adequação 	de 
tLcnic'as para a criação em pequena e módia escala de C. homiiii- 
vorax. em, condições de laboratório e a ampliação de 	informa- 
çõrs r:elativas à biologia desta espóci utilizando-se uma li-
nhagem obtida na área da Universidade Federal Rural do Rio de 
Janeiro, Itaguaí. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Este trabalho foi desenvolvido no Laboratório de Biolo-
gia de Insetos de Interesse Módico-Veterinário da Área de Pa 
rasitologia da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. 

Estabelecimento da colônia 

criação deC. Honomvcnux (Linhagem UFRRJ, iniciou-se a 
partir de nassas de avos e larvas obtidas cai feridas de 	ani- 
mais domístacos (Dovinos, equinos e cvinos) , à nível de cam-
po, na árna da UFRRJ (Latitude sul: 22045; longitude oeste: 
43041 ; .itiLjd: 33 metros) Os procedimentos 	relativos à 
criação cic- s ospócimens ccletados seguem a. metodologia descri-
ta a scciuir. 

Manutenção da colônia 

As o:sturas oriurda de fdmeas grávidas agrupadas em gaio-
las, ers:u iiduzidas a partir de 7-8 dias pós-ernerqôncia cai es 
tufa regulada à 380C e sob luminosidade artificial, 	durante 
60 minutos. Coisa substrato de oviposição, utilizava-se 	coá- 
gulo fresco da sangue bovino. As massas de avos eram pesadas 
(0, lq por dieta inicial), colocadas sobre Papel de filtro u-
meriscido com água destilada em placas de Petri (5 cm de diâ-
metro) e mantidas em câmara climatizada requlada à temperatu-
ra de 27°C, CC de 65 = 10% e 4 horas de fotofase. Cerca de 
24 horas após, as larvas rec&rn-eclodidas eram transferidas pa 
ra o meio artificial inicial (Quadro 1) , colocadas em bande-
jas de alumínio doscartáveis (15cm x 10cm x Scsi) , aquecidas à 
38 	1°C com auxilio de um aparelho de banho-maria. Este apa- 
relho, protegido COm uma tampa telada para evitar posturas por 
moscas invasoras, foi conservado numa pequena sala onde não hi 
via controle do Luz (temperatura rnõdia anual: 27 	30C; 	UR: 
90 	5) . Após 48 horas, a dieta inicial era substituida por 
outro meio artificial (Quadro 2) , trocado diariamente, atá a 
migração de todas as larvas maduras para bandejas contendo ser 
ragem. As dietas artificiais foram preconizadas por SNITH (196 
e modificadas por Amaral (Comunicação pessoal) . As larvas na 
duras eram coletadas várias vezes ao dia à medida cai 	que mi- 
gravam do substrato larval para bandejas de alumínio, envol-
vidas, lateralmente, por uma camada de serragem. Imediatamente 
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após a coleta, as larvas maduras eram pesadas, em lotes, para 
monitoramento da qualidade da colônia. Com  este objetivo, 	a 
duração média do estágio larval também era registrada. As pré 
-pupas eram acondicionadas em frascos de vidro contendo ser- 
rageu ou vermiculite e tampadas com tecido de algodão 	preso 
nairda por elástico. As pulgas eram mantidas em 	câmaras cli- 
matizadas reguladas à 270C, 60 ! 10% de UR e 14 horas de fo-
tofase. Após a emergência, os adultos eram sexados 	e colo- 
cados em gaic las de madeira (33 cai3) , revestidas por tela no 
topo e nas paredes laterais, exceto a parde anterior que con-
tinha uma janela circunda por urna manga de algodão para permi-
tir o manuseio dos espécimens. As bases das gaiolas eram for-
radas com papel jornal substituido semanalrnente. Estas gele- 
ias foram mantidas em condiçôes de laboratório 	(temperatura 
de 27 ± 30C; UR de 65 	10% e sem controle de luz) . A alimen- 
tação dos adultos constou de solução de mel à SOL trocada 
dairiamente, após verificar-se, através de ensaios 	re1imt- 
nares, que os machos e as fêmeas desta linhagem apresentavam 
as mesmas necessidades dietéticas observadas por CRx'STAL (1966), 
ADANS ei ai. (1979) e THOMAS & MANGEN (1989) para as linhagens 
americanas e mexicanas. Os adultos 	mortos eram descartados, 
diariamente. Até 5-6 dias pós-emergência, as gaiolas eram co-
bertas por um tecido de algodão preto para evitar a ativida-
de permanente dos adultos e conseqttentes danos corpóreos de-
vides ao confinamento e para padronizar o índice de cópula na 
colônia. 

O experimento foi desenvolvido em três etapas: 

Primeira etapa: Fêmeas nuliparas de C. homlnivora\ num te 
tal de 100 fêmeas (geração 3) , com 11 a 13 dias de idade, fo-
ram retiradas da colônia estoque (razão esperada de 11) e in 
dividualizadas em recipientes de vidro transparente (15 cm de 
altura x 1,8 cm de diâmetro) tampados com algodão hidréfo o e 
contendo coágulo fresco de sangue bovino, no interior- . A postu-
rua foi induzida durante 60 minutos em estufa regulada à tem-
peratura de 38°C, sob luminosidade artificial. As massas de 
ovos resultantes foram pesadas em balança analítica e, em se 
guida, transferidas para placas de Petri (5cm 	de diâmetro) 
contendo papel de filtro umedecido com água des ilada e man-
tidas em câmara climatizada regulada à temperatura de 270C, UR 
de 65 ± 10% e 14 horas de fotofase. Vinte e quatro horas após, 
este material foi fixado em álcool à 70% para realização das 
contagens. As variáveis observadas foram: peso médio das mas-
sas de ovos/fêmea, número de ovos/massa/fêmea e o número mé-
dio de larvas/massa de ovos/fêmea. Foram analisadas as corre-
lações entre os diferentes parâmetros obtidos. 

Segunda etapa: Adultos de C. homiriivorax recém-emergidos 
(geração 4) , provenientes da colônia estoque, foram transferi 
dos para gaiolas de madeira revestidas cern tela (12 cm de pra 
fundidade x 15 cm de largura x 30 cm de altura) e alimentados, 
diariamente, com solução de mel à 50%. As gaiolas eram aloca-
das em câmara climatizada regulada à 27 1)C de temperatura, 65 
± 10% de UR e 14 horas de fotofase. 0 delineamento experirnen- 
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tal foi inteiramente casualizado e constou de 4 repetições, com 
50 casais por repetição. No segundo dia pós-emergância, os a-
dultos foram expostos à luminosidade ambiental para estimular 
a cópula. As posturas, coletivas, foram induzidas diariamen-
te, durante 60 minutos, a partir do segundo dia pós-emergencia, 
m estufa regulada à 380C e sob luminosidade artificial. Como 

substrato de oviposição, utilizou-se coágulo fresco de sangue 
bovino. Foram analisadas as seguintes variáveis: peso 	total 
das massas de ovos, ritrio de oviposição e longevidade dos a- 
dultos. As curvas de sobrevivância para machos e fâmeas 	fo- 
ram representadas através do modelo de distribuição proposto 
to por Waibul] e descrito por SGRILLO (1982) 

Terceira etapa: O delineamento experimental foi inteira- 
mente casualizado. Utilizaram-se quatro repetições 	para 	o 
estudo das diferentes fases de desenvolvimento. As 	amostras 
de massas de ovos de C. hominivo,'ax (0,05g/arnostra) , 	oriun- 
das de oviposiçães realizadas por fâmeas da colônia estoque 
(geração 4, com reintrodução de fõmeas nativas), foram trans-
feridas para placas de Petri (5 cm de diâmetro) contendo 20g 
de carne fresca eqüina e 2 ml de sangue citratado bovino e co-
locadas em câmara climatizada regulada à 270C de temperatura, 
63 	10% de UR e 14 horas de fotofase. Após 24 horas, 	estas 
amostras, contendo larvas recém-eclodídas (BUSHLAND & HOPKINS, 
1951 e GRAHAM & DUDLY, 1959) , foram colocadas sobre a 	dieta 
inicial (Quadro 1) acondicionada em bandejas de alumínio des-
cartáveis, seguindo a metodologia já descrita em procedimentos 
gerais. As quatro bandejas oras dispostas aloatoriamente so-
bre o banho-maria durante o manuseio diário. Durante as pri-
meiras 48 horas, adicionou-se uma mistura de 20-40 ml de san-
gue citrado e água destilada na dieta, em intervalos de 6 a 
12 horas, devido a evaporação provocada pelo sistema de aque-
cimento. A partir da utilização da dieta balanceada para lar-
vas com mais de 48 horas de idade e apresentada no Quadro 2, 
apenas metade da dieta/bandeja era descartada diariamente. Es 
te procedimento permitia a migração espontânea das larvas pa-
ra o meio recém-formulado, evitando-se o manuseio e conseqtlen 
temente danos aos espécimens, além de favorecer a homogenei-
de térmica da dieta. As larvas maduras, oriundas de cada re-
petição, após migrarem para as bandejas contendo serragem (vi 
de procedimentos gerais), eram coletadas emintervalos de duas 
horas e pesadas em lotes (10 larvas/lote) em balança 	analí- 
tica. Estas larvas foram agrupadas em lotes/dia/repetição, em 
recipientes de vidro transparente, contendo serragem seca 	e 
tampados com tecido de algodão, onde aguardou-se a pupação e 
a emergõncia dos adultos. As pré-pupas pupas e adultos foram 
mantidos em cámara climatizada regulada á tempeartura de 25°C, 
UR de 65 	10% e 14 horas de fotofase. Os adultos recém-emer- 
gidos foram sexados. Do total de adultos obtidos, 25 casais/ 
repetição foram transferidos para gaiolas de tela (12 cm 	de 
profundidade x 15 cm de largura x 30 cm de altura) . Diariamen 
te, o alimento (solução de mel à 50%) era trocado e os inse-
tos mortcL eram sexados e descartados. Considerando-se os re-
sultados 15 obtidos na segunda-  :tapa experimental, a cópula e 
a primeira oviposição foram estimuladas no 7 e 8 dias pós-e-
mergéncia, respectivamente. Até a data de estímulo de cópu- 
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la, os adultos foram mantidos na escuridão, exceto durante o 
descarte dos mortos e a troca de alimentos. Foram analisadas 
as seguintes variáveis: duração e viabilidade estimada do es-
tágio larval, peso (mg) das larvas maduras, duração da fase 
de pré-pupae do estágio pupal, viabilidade total estimada, ri 
zão sexual, longevidade dos adultos e peso das massas de ovos 
/dias/25 fêmeas. A viabilidade do estágio larval e total foi 
estimada utilizando-se os resultados obtidos na primeira eta-
pa experimental (número médio de larvas/massa de ovos/fêmea) 
considerando-se que, na presente etapa, foram usados 0,05q de 
ovos/repetição. 

Num ensaio paralelo, armazenando-se ovos durante 24 ho-
ras, à 270C,sobre uma mistura de carne mais sangue, servindo 
como substrato, e posteriormente tranferindo-se as larvas re-
sultantes para a dieta mantida no banho-maria (Quadro 1) , foi 
feita, após 24 horas, a contagem das larvas em desenvolvimen-
to. Foram utilizadas 4 repetições, cada repetição constando, 
inicialmente, de 0,05g de massa de ovos provenientes da mesma 
colônia utilizada como matriz do experimento em discussão. 

As curvas de sobrevivência para machos e fêmeas foram re-
representadas através do modelo de distribuição comentado na 
etapa anterior. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Fêmeas nuliparas de C. homirOvor'ax, isoladas durante a in-
dução de postura, ovipositaram, em média, 227,44 ovos/fêmea, 
correspondendo a 0,0109 de massa de ovos/fêmea, em média (Qua 
dro 3) . A maior percentagem de espécimens ovipositou de 250 a 
300 ovos (Figura 1) . A viabilidade da fase de ovo foi de 83,0%. 
Do total de 100 fêmeas, 53% não ovipositaram durante o perío-
do experimental e foi verificada uma taxa de 42,5% de massas 
de ovos inviáveis. CRYSTAL (1970) observou uma variação de 125 
a 349 ovos/fêmea primpara. OLIVEIRA et vi. (1976/77) encontra 
ram uma média de 187,08 ovos/fêmea (74-329 ovos). CRYSTAL (1961ã) 
verifica diferença significativa entre a viabilidade dos ovos 
à partir de oviposições realizadas por fêmeas criadas isolada-
mente e fêmeas agrupadas em gaiolas, na relação sexual de 1:1. 
Entretanto, o número médio de ovos/fêmea foi similar para os 
dois tratamenos. A produção de ovos também foi semelhante ao 
comparar-se oviposições realizadas por fêmeas virgens e aca-
saladas, segundo CRYSTAL & MEYNERS (1965) . Já HIGHTOWER ei ai. 

(1972) relataram que apenas 4,0% de fêmeas virgens selvagens 
ovipositaram em laboratório que 32,7% de fêmeas selvagens (ge-
ração 1 - 5) , mantidas sob cndições de laboratório (tempera-
tura: 25,10C; tJR: 35-60% e 8 1/2 horas de fotofase) , não ovi-
positaram contra 3,1% de fêmeas provenientes de linhagens a-
daptadas; a relação sexual utilizando reerido estudo foi de 1 
fêmeas para 2 machos. Para os autores, a dificuldade adapta-
ção das fêmeas ao substrato artificial de oviosiçãc em 1aboratoric e 
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responsável por este elevado índice de infertilidade; por outro lado a 
taxa de insemiriaão de fêmeas provenientes de linhagens recém 
-introduzidas em laboratório também é consideravelmente menor 
do quo a observada para fêmeas já adaptadas às condições de 
laboratório (SPATES & HIGHTOWER, 1970). Utilizando ovinos fe-
ridos como sentinelas para monitorar a incidência de C. homi-
nivorox, SPENCER :t 0/. (1981) constataram uma taxa de fecundi-
dade natural de 98,1%. A taxa de fecundidade de C. hominivorax 
está também relacionada à idade crítica dos espêcimens 	para 
a cõpula (CRYSTAL, 1967) . ADANS ei ai. (1979) estimaram que a 
taxa máxima de cópula, para machos, em criações mantidas sob 
temperatura de 270C e UR de 50%, ocorre entre 4 e 16 dias de 
idade, enquanto as fêmeas apresentam-se pouco 	receptivas à 
cópula antes de 5 dias de idade, nestas condições. Entretanto, 
a temperatura influencia o tempo de resposta à cõpula para am-
bos os sexos FLETCHER ei ai. (1966) reportaram que fêmeas com 
6 dias de idade respouderam mais ao estímulo do feromônio se- 
xual de machos, á 24,40C de temperatura 	e sob luz ambiente. 
DAVIS & CAMINO (1968) constatarana um intervalo de 4 a 5 dias en-
tre a emergência dos adultos e a cópula. Para CRYSTAL (1967a), 
o pico de cópula para os dois sexos, assim como a taxa de o-
viposição e a viabilidade de ovos, é dependente também da com 
binação de idade entre os indivídios acasalados. A associação 
de rnachose fêmeas pelo período mínimo de 3 dias foi, de acor-
do com este autor, necessária para a obtenção da máxima fer- 
tilidade. PETERSON ei ai. verificaram que a atividade 	sexual 
dos machos é mantida durante 2/3 de seu tempo de sobrevivên- 
cia. Além das variáveis aqui discutidas, o número de 	casais 
por cm3  também oareceii influenciar a capacidade 	reprodutiva 
dos adultos. Na torceira etapa experimental do presente traba 
lho(Quadro 4) obteve-se, em média, 0,0114 g de peso total de 
ovos/fêmea contra 0,0075 g (0,3747/50 fêmeas), na segunda eta-
pa. O intervalo de variação observado nos experimentos realiza 
dos, sugere a ocorrência de uma alta variabilidade intra-es-
pecífica quanto á capacidade reprodutiva das fêmeas. Esta va-
riabilidade e suas conseqtiências sn criações massais foram dis 
cutidas por SPATES & HIGHTOWER (1970) e HIGHTOWER et ai. (1972). 
Por outro lado, o tempo de exposição para os estímulos de ovi 
posição, no presente trabalho, não deve ter influenciado o po 
tencial reprodutivo, pois, de acordo com CRYSTAL & 	MEYNERS 
(1965) 92,0% de fêmeas copuladas ovipositaram durante 60 mi- 
nutos quando em contato com o substrato aquecido à 370C 	de 
temperatura. TUOMAS & M.ANGAN (1989) relataram que a 	visita 
de C. homonivorox com objettivos de ovipositar, em feridas de 
animais domésticos, à nível de campo, demora, em média, 15,4 
minutos, podendo ocasionalmte, durar até cerca de 60 minutos. 
FLETCHEReI ai. (1973) registraram uma demora máxima de 5 minu-
tos para oviposição de fêmeas oriundas de duas diferentes li-
nhagens, em substrato artificial. Entretanto, estes autores 
discordaram de CRYSTAL (1964) quanto à faixa átima de tempe-
ratura a ser utilizada para a indução de oviposição. Para eles, 
esta faixa está localizada à33,3 ± 0,60C, enquanto, para CRYS-
TAL (1964), é de 40 ± 3,30C. 

As figuras 2, 3 e 4 registraram as correlações encontra-
das entre o peso da massa de ovos e o número de ovos, número 
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de ovos e o número de larvas e, o peso de massa de ovos e o 
numero de larvas deC. hominivorax. Os níveis de significância 
resultantes destas correlações permitiu a utilização de mas-
sa de ovos (0,05 g/repetição) em detrimento da utilização de 
larvas recém-eclodidas, para o estudo do desenvolvimento do 
estagio larval desta espécie. A utilização de massas de ovos 
restringiu o manuseio das larvas o que traria prejuízos sig-
nificativos para o efeito de grupo, o que foi constatado em 
ensaios preliminares, impedindo a continuidade dos trabalhos. 
Além disso, possibilitou a análise estimada da viabilidade lar-
val e total, em criações de laboratório. MANGAN (1986) veri-
ficou que lg de massa de ovos correspondia à cerca de 27.000 
ovos. No presente trabalho, obteve-se cerca de 20.000 ovos por 
grama, ratificando a observação de SMITH (1960) 

Nas condições do presente experimento, a ovoposição ini-
ciou-se no 40 dia mós-emergência, sendo que o pico ocorreu 
90 dia; a oviposição foi verificada num intervalo, máximo de 
21 dias (Figura 5) . A Figura 6 mostrou o desempenho reprodu-
tivo de fêmeas que foram estimuladas a copular no 70 dia pós- 
emergência, através da Tificação do regime de 	fotoper.odo, 
de cerca de 24 de escotofase para 14 horas de fotofase e mao-
tidas sob temperatura constante de 25°C. A taxa de maturação 
dos ovários, assim como a freqfiéncia de oviposição, varia cli-
retamente com a temperatura (GILLES & WILKES, 1965; TYNDALE-
BISCOE & HUGHES, 1968; VOGT et ai. 1974 e ADAMS, 1979a,b), com o 
regime de fotoperiodo (CUNHA et ai., 1988) e o tempo de manuteri 
ção das diferentes linhagens, no laboratório (HIGHTOWEP.  
(1972) o pico de oviposição de fêmeas de progênies selvagens 
(80 dia pôs-emergência) ocorreu 4 dias após o constatado para 
fêmeas provenientes de linhagens adaptadas às condições de la 
boratório. 

As Figuras 7 e 8 representam as curvas de sobrevivóncia 
de machos e fêmeas, respectjvamerite, mantidos sob temperatura 
de 270C. A manutenção dos adultos em regime de escotofase to-
tal até a ocorrência de estímulo de cópula, possivelmente fa-
voreceu o incremento da longevidade dos adultos mantidos sob 
temperatura de 250C (Figuras 9 e 10) . Apesar de pequenas diferer 
ça de temperatura entre os dois tratamentos, o regime de fotope- 
ríodo somado à oportunidade de acasalamento à partir 	do 29 
dia pós-emergência no experimento conduzido à 270C, podem ter 
influenciado as diferenças observadas. Não apenas a linhagem, 
mas também a agressividade sexual dos machos, influenciam a 
longevidade média de C. hominivorax (CRYSTAL & PAMIREZ, 1975) 
O efeito de grupo e as diforenças do comportamento sexual so-
bre a longevidade dos adultos foram discutidos por BAUMHOVER 
(1965) e CRYSTAL (1967) . HIGHTOWER et ai. (1972) 	verificaram 
um pequeno incremento na longevidade das fêmeas provenientes 
de proqénies adaptadas ao laboratório ao compara-las com co-
lónias recém-introduzidas. 

Ensaios preliminares mostraram que o período de iricuba-
ção, à temperatura de 25°C, é inferior à 24 horas, concordando 
com os registros de BAtJMHOVER (1966) , entre outros. 

A duração do estágio larval, neste trabalho, foi de 6,35 
dias, em média, corroborando com os resultados relatados por 
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SMITH (1966), DAVIS & CN1INO (1968) e OLIVEIRA ei 0/. (1976/77). 
Considerando-se que 0,05g do massa de ovos de C. hominivorax é 
equivalente à 1.043,30 ovos e 866,05 larvas, em média, segun-
do os dados extrapolados do experimento relativo à capacida-
de reprodutiva das fêmeas nulíparas (Quadro 3) , a viabilidade 
do estágio larval foi cerca de 50%, enquanto a viabilidade to-
tal (ovo-adulto) foi cerca de 45% (Quadro 4). No ensaio para 
lelo onde acompanhou-se a viabilidade das larvas com até 	48 
horas de idade, obtiveram-se em média 531,25 ± 8,95 	larvas, 
com variação de 505 a 545 larvas. Este resultado, sugere uma 
mortalidade de cerca de 50% de indivíduos até 48 horas pós- 
oviposição nas condiçóes experimentais propostas. A 	partir 
desta idade até o abandono das larvas maduras da dieta, 	po- 
der-se-ia estimar uma taxa de sobrevivência de 85% enquan-
to a viabilidade subtotal estimada seria de 75%. Assim, a 
relação custo-benefício resultante 	desta técnica de criação, 
no Brasil, deve ser revista, considerando-se a possibilidade 
de introduzir-se nos laboratórios nacionais, dietas 	artifi- 
ciais alternativas já desenvolvidas nos EUA. 

MANGAN (1986) alegou que a sobrevivência de 26 a 44% de 
larvas de C. hom/nivorax, em criaçées massais, é adequada. 

No presente trabalho, o peso médio de larva madura foi 
de 63,25 (Quadro 4). DAVIS & CN'lINO (1968) sugeriram que 	a 
temperatura flutuante na dieta artificial e mesmo 	quedas na 
temperatura, podem induzir a diminuição de peso das 	larvas. 
Não apenas o peso da massa de ovos (McINNIS ei ai.. 1983) , mas 
também a freqfiência de cópula está correlacionada com o 	peso 
de larva madura. 

A emergência de adultos ocorreu 8 a 10 dias após a pupa-
ção (Quadro 4) . Os resultados encontrados por BUSFILAND & HOP-
KINGS (1951) , GRAHAM & DUDLEY (1959) e BAUMHOVER et ai. (1966) 
foram similares. A duração do estágio pupal verificada por O-
LIVEIRA et ai. (1976/77) foi de 6,91 dias, e média, sob condi-
çóes de 270C de temperatura e UR de 70%. 

A proporção sexual apresentada (0,53) foi próxima á es-
perada (= 0,50) (Quadro 4). 
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QUADRO 1 - Meio artificial 1  utilizado para a alimentaço das larvas de 
C. hominivorax, com ate 48 horas de idade, sob condiçoes de 
laboratorio (segundo SMITH, 1960 e modificado por Nei Kraínrner 
do Amaral). 

Ingredientes 	 Quantidade 

Carre moida 	 200 g 

Sangue citratado 	 75 mi 

Água destilada 	 74 m 

Formol comercial 	 1 m1 

- 
Mantido sob aquecimento a 38

o 
 C. 

QUADRO 2 - Meio artificial 1  utilizado para a alimentaço das larvas de C. 

hominivorox, com mais de 48 horas de idade, sob condiçoes de 
laboratorio (segundo SMITH, 1960 e modificado por Nei Krarnmer 
do Aniaral). 

Ingredientes 	 Quantidade 

Carne moída 	 400 g 

Sangue citratado 	 200 mi 

Água destilada 	 397 ml 

Formol comercial 	 3 ml 

Mantido sob aquecimento ii 380C e trocado diariamente. 

QUADRO 3 - Peso (g) mdio de massa de ovos por fmea, nnro rndio de o-
vos por massa por fernea e o numero mnedio de larvas por massa 
de ovos por femea nulipara de C. hominivorax, linhagem Uni-
versidade Rural, em laboratorio. UFRRJ, Itaguai, Ri. 1988. 

Variaveis 	Nimero de 	X ± s 	 Intervalo de 

biol5gicas 	fmeas' 	 variaçao 

Peso (g) de massa44 	 0,0109 	0,004 	0,0043 - 0,0169 
de ovos/femea 

Nimero de ovos 	
25 	227,44 ± 10,85 	 76 - 296 

por massaffemea 

Numero de larvas 	
25 	188,8 ± 13,81 	 18 - 269 

por massa/femea 

1 Fmea nuliparas. 
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1 

QUAOPO 4 - Aspectos biologicos de C. hominivorax, linhagem Universida-
de Rural sob condiçoes de laboratorio. 

Aspectos -t 	a Intervalo de Viabilidade 
bioigicos x variação (Z) 

Peso (g) de massa 0,0114 ± 0,0014 0,0090-0,0142 
de ovos/femea 

Estagío larval 2 
duraçc' 	(dias) 6,35 	± 0,63 5-7 52,02 
(38°C) 

Fase de pri-pupa 
duração 	(dias) 1,00 
(25°C) 

Peso de larva 63,25 	-t 	0,31 62,00-64,00 
madura 	(íng) 

Eatgio pupal 
duraçio 	(dias) 8-10 88,90 
(25°C) 

Periodo de larva a 2 
emergncia do adul 46,16 
to 

Proporço sexual 0,52 

Longevidade (dias) 
(2 5°C) 

Fmeas 16,12 	± 	0,788 2-41 

Machos 11,86 	± 	0,71 1-34 

1 Periodo da inoculaço das larvas de 12 instar ao abandono das larvas ma 

duras da dieta. 

2 
Viabilidade estimada. 
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ILEH 
MDEOVOS/FEMEA 

FIGURA 1 - Numero de ovos/fmea ob-
tido à partir de fàmeas nuliparas, 
em estufa regulada à 38°C. 

PESO DE MASSA DE OVOS gu 

FIGURA 3 - Correlaçào entre o peso 
de massa de ovos (g) e o numero de 
larvas deC. hominivorax, linhagem 
Universidade Rural, sob 	condiçães 
de laboratcrio. UFRRJ, ltaguai, RJ, 
1988. 

PESO DE MASSA DE OVOS (g 

FIGURA 2 - Correlaçào entre o peso 
de massa de ovos (g) e o numero de 
ovos de C. hominivorax, linhagem 
Universidade Rural, sob condiçaes 
de laboraturio. UFRRJ, Itagual, RJ, 
1988. 

N' DE OVOS 

FIGURA 4 - Correlaçào entre o nuirne 
ro de ovos e o numero de larvas de 
C. hominivorox. linhagem Universi-
dade Rural, sob condiçoes de labo-
rat6rio, UFRRJ, Itagua, RJ, 1988. 
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FIGURA 5 - Ritmo de oviposiço de C. horninovorux, linhagem Universida-

de Rural, sob condições de 1aboratrio (Temp.: 270C, UR 60 ± 10% e 14 ho-
ras de fotofase) 

8 lO 12 14 16 18 20 22 24 26 28 30 

DIAS 

FIGURA 6 - Ritmo de oviposiçóo de C. horninivorax, linhagem 	ljniversidade 
Rural, sob condições de laboratório (Temp. : 25°C, UR; 60 ± 10% e 14 horas 

de fotofase) 
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FTGURA 7 - Sobrevivncla de machos de C. horninivorax, linhagem Universi-
dade Rural, e parmetros da distribuiço de Weihull (E, ), sob condiçoes 
de laborat3rio (Tenip: 270C: UR: 60 	107 e 14 horas de fotofase. 
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FIGURA 8 - Sohrevivncia de fineas deC. hominivorax. linhageni Universi-
dade Rural, e paranietros da distribuiço de Weibull (E, 6), sob coridiçes 
de laboratSrio (Tenip. : 270C; UR: 60 ± 107 e 14 horas de fotofase). 
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DIAS 

ESPERADO 
OBSERVADO 

FGURA 9 - Sobrevivnda de machos de C. hominivorax, linhagem Universi-
dde Rural, e parametros da distribuiço de Weibull (, 5), sob condiçes 
de 1aboratrio (Temp.: 250C; UR: 60 ± 107 e 14 horas de fotofase). 

DIAS 

ESPERADO 
OBSERVADO 

FIGURA 10 - Sobrevivncia de fmeas de C. hom/nivorax, linhagi Universi-
dade Rural, e parâmetros da distribu1ço de Weibull (, 5), sob condições 
de laboratório (Temp.: 25°C; UR: 60 ± 10% e 14 horas de fotofase). 
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